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ABSTRACT. Fine structure ofthe spcrmatozoon oftheMellila quillquiesperforala 
(Echinodermata) of lhe Northern littoral of Brazil. The fine slruclure of lhe 
spermalozoon in lhe Me/lita quinqllieóper(orata Leske, 1778 was sludied. Collecled 
from lhe Amazon region, were described by lighl and transmission electron l11icros­
copy. The spennatozoon consisted of a acrosol11e complex, nllcleus, four to six 
l11itochondria, two centrioles and tlage llul11. The acrosOl11e was cOl11posed 01' a acro­
some complex, the acrosomal vesicle and the subacrosol11al space. The nllc1eus are 
composed by dense material. The middle piece contains 4- 6 l11itochondri a which are 
arranged arollnd lhe centrioles, the 9p+O, whose axoneme has the c1ass ic 9p+2 
microtubular construction. 
KEY WORDS. Equinodermata, Mel/ila qllillquiespelforala, ultrastruclure, spennato­
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Os tipos de esperrmatozóides tem sido recentemente definidos pelo modo 
de transmissão e fertilização, relacionados a morfologia e filogenia, ocorrendo 
denominações, como espermatozóide primitivo para FRANZÉN (1983), de "aquatic 
sperm" para BACCETTI (1979) ou "aquasperm" para JAMl ESON (1987). Os esper­
matozóidcs de Echinodermata são morfologicamente similares entre si, e refer­
enciados como do tipo "primitivo", tendo entretanto características distintas. Este 
trabalho apresenta a descrição da estrutura fina do espermatozóide de Mellita 
quinquiesperforata Leske, 1778 do litoral norte do Brasil. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Vários espécimes de M quinquiespeJjorata foram colhidos nas praias de 
Ajuruteua (Bragança - Pará) (00050'55"S, 46°36' 30"W), durante todo o ano. 
Observados macroscopicamente, di ssecada a região ventral, foi comprovada em 
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Figs 1-5. Mel/ita quinquesperforata (Echinodermata). (1) Corte semifino do testículo. observa­
do em microscópio de contraste de interferência (Nomarski), mostrando cistos espermáticos 
(*) contendo espermátides. Numa porção mais interna são visíveis espermatozóides maduros 
- Sp; (2-4) cortes ultrafinos de células em diferentes fases que ocorrem durante a espermio­
gênese, caracterizada pela gradual condensação da cromatina do núcleo (N), rearranjo das 
mitocôndrias (M) e formação do flagelo (F) (flagelogênese); (5) aspecto de uma espermátide 
tardia mostrando o núcleo denso (N), mitocôndrias (M) na posição basal, algumas vesículas 
(V) a periferia do citoplasma, corte transversal do centríolo (C). Junto observam-se cortes 
longitudinais de flagelos (F). 

microscopia estereoscópica, diferenças de coloração entre as gônadas, apresentan­
do-se ligeiramente avermelhadas nas fêmeas e amareladas nos machos. Após esta 
identificação, pequenos fragmentos de gônada foram fixados pela técnica de Gwo 
et aI. (1996) modificada, que consiste na fixação em glutaraldeído a 5%, adicionado 
de sucrose 7%, em tampão cacodilato por 2 h a 4°C. Os fragmentos foram lavados 
por 45 minutos em tampão cacodilato a temperatura ambiente e pós-fixados em 
tetróxido de ósmio tamponado por I h a 4°C. Em seguida, receberam três banhos 
em tampão cacodilato, por 15 minutos cada. Os fragmentos foram então desidrata-
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dos na série crescente de etanol e óxido de propileno, e embebidos em Epon 8 12. 
Cortes semifinos roram corados com azul de toluidina a 5% e observados em 
microscópio de interferência de fase Nomarski (DlC) e cortes ultrafinos foram 
contrastados com acetato de uranil a e citrato de chumbo, e observados em micros­
cópio eletrôni co de transmissão lEOl 100CXII a 60 K v. 

Figs 6-12 . (6-9) Cortes ultrafinos mostrando a condensação do núcleo (N), a formação do 
acrosoma (setas) e o arranjo mitocondrial (M) que vai dar origem a peça intermediária do 
espermatozóide maduro . No final da espermiogênese pode-se observar as vesículas (V) e os 
centriolos (C) localizados na base da peça intermediária; (10) detalhe ultraestrutural de um 
espermatozóide na fase final de maturação, mostrando o núcleo (N), a peça intermediária com 
a mitocôndria (M), o centríolo (C) e as vesículas basais (V). Observam-se também cortes 
longitudinais e transversais de flagelos (F); (11-12) corte transversal da peça intermediária 
obtida em dois níveis diferentes, mostrando os centríolos (C) na parte central da mitocôndria 
(M). 
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RESULTADOS 

Os espermatozóides apresentam-se constituídos de um complexo acrosômi­
co, um núcleo, peça intermediária com 4-6 mitocôndrias, um par de centríolos e um 
flagelo (Figs 1-12). O complexo acrosômico consiste de duas partes: a vesícula 
acrosômica com aspecto cônico, e o espaço sub-acrosômico apresentando invagi­
nação e depressão ao ápice nuclear (Figs 6-9). A parte anterior e posterior do núcleo, 
apresenta invaginações (Figs 6, 8 e t O), e a cromatina apresenta-se ligeiramente 
condensada na fase inicial (Figs 2-6) tornando-se altamente condensada, homogênea 
e compacta na fase mais adiantada (Figs 7-10). Na região posterior do núcleo, 
observamos a peça intermediária, envolvida por 4-6 mitocôndrias esféricas apre­
sentando cristas e matriz, e envolvendo o complexo centriolar (Figs 5, 10-12). Um 
par de centríolos são envo lvidos pelas mitocôndrias, e apresentam orientação 
perpendicular ao núcleo, com o clássico arranjo de 9+0 microtúbulos triplos (Figs 
t 1-12). O flagelo exibe o típico 9+2 microtúbulos. 

DISCUSSÃO 

A estrutura e desenvolvimento dos espermatozóide tem sido estudados em 
várias espécies de equinodermos (LONGO & ANDERSON 1969; DAN & STRAKAMI 
1971; ATWOOD 1974; BICKELL et ai. 1980; Y AMASHITTA 1983; BUCKLAND-NICKS 
el aI. t 984). Espermatozóides de estrela do mar, por exemplo, apresentam um 
ácrosoma com componentes estruturais e funcionais bastante diferentes (MABUCHI 
& MABUCHl 1973; SOUSA & AZEVEDO 1985, 1986, 1988), mantendo a interação 
entre estes diferentes componentes e o ovócito para fertilização. O detalhamento 
das células espermáticas não tem sido analisadas ultraestruturalmente, presumindo­
se que a formação acrosomal ocorra ainda na fase de espermátide (DAN & SlRAKAMl 
1971; JANSSEN 1984) demonstrando ser apropriada na fase final de maturação da 
espermátide em Marlhaslerias glacialis Linnaeus, por SOUSA & AZEVEDO 1988, 
na interação espermatozóide/ovócito durante a fertilização. 
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